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Os concursos e a form ação profissional
■%

A margem de dois discursos do Presidente Vargas

P ou cos fa to s  da atualidade brasileira serão  
mais atraentes e m ais aptos ao  desenvolvim ento  
d e observ ações  fecu n das por parte d e  um edu­
cador ou soció logo  do  que os concursos do  D . A .  
S . P . Janela  aberta  para  a nossa realidade, os 
concursos fariam  d esfila r  d iante d o  p esqu isador , 
com o num film e cinem atográfico, não só  as nos­
sas asp irações para m elhor futuro com o os obs­
táculos que levantaram  em  nosso cam inho os erros 
d o passado , numa lenta e com pacta sedim entação  
acum ulada durante g erações .

É  que a política, política d e  cabala  e d e  com ­
binações, conseguia tudo  — até em panar na fo r ­
m ação da  infância e  da juventude o conceito de  
que a P átria ex ige d e  cada  um trabalho e sacri­
fíc io  .

V er-se-iam  as tendências que é  preciso  en ca­
m inhar ou am putar, os conceitos que s e  reform am , 
os ideais qu e nascem  e, m esm o, além  dêsses  a s ­
pectos m orais ou intelectuais, as deficiên cias ou 
os índices d e  progresso  fís ico  d a 1 r a ç a .

Focalizem os, agora , em .ligeiro com entário, 
um dêsses  m últiplos setores, cuja visão nos abre  
o  processam en to d os  concursos, não com  a inten­
ção  d e  concluir, m as apenas d e  indicar aos  estu­
d iosos e con hecedores d e  grave problem a nacional, 
um dos m eios d e  bem  con hecê-lo  e, talvez, d e  su­
gerir-lhe uma so lu ção .

N ão  será  possivel pôr em dúvida qu e a edu­
cação  brasileira passa  h o je , nos seus fundam entos  
e na sua orientação, por uma renovação radical, 
que a separa nitidam ente do passado. Entretanto, 
os concursos d o  D  .A  .S  . P . mostram qu e  essa 
revolução ainda se encontra na sua etapa teórica  
sem  p ro jeção  sensível das idéias no plano da rea ­
lid ad e e  que é preciso  insistir e  agir para que s e ­
jam  consegu idos os prim eiros resultados práticos.

T od os  sabem  que a edu cação  no Brasil so ­
freu . com o era natural, da influência estreita dos  
regim es sob  os quais tem os vivido. D èste m odo, a 
soc ied ad e escravocrata  do  im pério organizou, por  
um determ inism o com preensível, a sua educação, 
em tôrno do  ideal da form ação  d e  uma elite redu­
zida d e  aristocratas, a cuja guarda eram  entre­
gues não só  o  govêrno da gran de m assa d e  es­
cravos e  proletários com o a form ação  e o enri­
quecim ento da cultura. E , enquanto o  povo livre 
e o elem ento servil lavravam  a terra e  iniciaram  
na fa s e  primária do  artesanato as ativ idades téc­
nicas d e  qu e devia nascer a indústria, a elite, d i­
vorciada quasi até ao  ex agêro  das realidades m a­
teriais da  terra e da gente, prosseguia, d e  geração  
a geração , a sua cultura ornam ental e abstrata, 
flutuando no mundo rem oto das idéias g era is .

D êsse p eríodo  e dessa  cultura restam  até h o je  
vestígios e aderên cias tenazes, que só  a cirurgia 
im piedosa d os  fa to s  vai cortando. A  Educação 
para a Côrte dos tem pos do  Im pério continua hoje, 
sem  excesso d e latim, sem esgrim a e sem equ ita­
ção, m as com o m esm o desprêzo  pelas ativ idades  
técnicas em todos os seus asp ectos .

E  êste  grave problem a pesa  e entrava, mais 
d o que com um ente se  julga, a ação  adm inistra­
tiva. N o  mundo m oderno, a com plexa influência 
d o E stado  em todas as esferas  da vida nacional, 
torna-o no cam po do  trabalho um gran de em p re­
gador. O s múltiplos serviços que lhe cab e  manter 
e  desenvolver exigem  o recrutam ento d e  num e­
rosos servidores com aptidões que se  classificam  
d esd e  as mais sim ples ocu pações burocráticas às 
tarefas mais especia lizadas que requerem  pessoal 
técnico e  altam ente qu a lificado .

P ara isso fa z  o D . A . S . P . concursos e  p ro ­
vas e, por interm édio deles, verifica a profundida­
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d e  alarm ante da nossa escassez  d e  técnicos  e a 
im possibilidade em que nos encontram os d e  con ­
seguir os serv idores d e  que o B rasil tanto n eces­
sita .

E x p osta  assim  a questão, a solução é lógica  
e sem  es fo r ç o . M ais d o  que nunca, a edu cação  
d ev e preparar para a vida, para o trabalho econo  
m icam eníe util. N ão  cab e  no m om ento a edu ca­
ção  que vise exclusivam ente a form ação  d e  elites  
mentais, a organ ização d e  corpos d e  eruditos, cris­
talizações culturais, n ecessárias, por certo, em paí­
ses que já  tenham  consegu ido so lu ções para os 
seus mais angustiosos p roblem as econôm icos, mas 
cuja hipertrofia  será  apenas, no Brasil, um d ese ­
quilíbrio funesto, capaz d e  retardar ainda por 
muitos anos a evolução do  nosso povo  e  o  cum­
prim ento dos destinos da  nossa civilização.

"E ducar para  o trabalho", eis a lição  que  
oferecem  os concursos d o  D . A . S . P . ,  nos quais 
profissionais d ip lom ados provam , com o  d escon h e­
cim ento d e  técnicas elem entares da p ro fissão , que 
a sua edu cação  ainda fo i fe ita  “para a côrte” .

E du car para  o  trabalho, educar para a fá b r i­
ca, para  a o ficina, para a fazen d a , para  a repar­
tição : educar com fin a lid ad e para que se  eduque 
para a Pátria, dan d o-lh e  obreiros da sua grandeza  
e propu lsores d o  seu progresso  e não sim ples e  
d esad ap tad os discutidores, a lheios às n ecessidades  
da vida p resen te.

A  lição qu e perm item  os concursos do  D . 
A . S . P .  se  articula intimamente com palavras d e  
recen te discurso d o  P residen te V argas, que, com  
ad m irarei clarividência, assim  situou a questão :

"N o períod o  em que nos encontram os, a  
cultura intelectual sem  ob jetivo  claro e d efin i­
do, d ev e ser con siderada luxo accessivel a

pou cos indivíduos e  d e  escasso  proveito  para  
a co letiv id ad e” .

E  ainda em outro trecho d o  m esm o discurso, 
p ro fer id o  no Instituto P ro fission a l d e  S ão  Paulo, 
em dezem bro d e  1939 :

"D ecorrido  mais d e  m eio sécu lo d e  tra­
ba lh o  livre, ainda não nos d istanciam os muito 
d os ob jetivos educacionais que conform aram  
outra ép oca  e  outra so c ied a d e" .

As palavras d e  advertência d o  S en hor P re­
sidente da R epública não representam  sen ão  a tra­
dução, em form a literária e  objetiva , d o  qu e p re-  
ceitua de m aneira clara  e incisiva o art. 129 da: 
C onstituição, quando estabe lece  que "o ensino pre- 
vocacional c p rofission al é, em m atéria d e  edu ­
cação, o prim eiro d ev er  d o  E s ta d o " .

Q u ebram -se, d êsse  m odo, as  com portas del 
um intelectualism o qu e peiava o nosso d esen v o l­
vimento e qu e procurava m anter em nossa evolu ­
ção  a idéia tantas vezes com batida, mas, in feliz­
mente, seguida d e  que as  p ro fissões  que im pulsio­
nam a indústria e  o  com ércio são  m enos com pa­
tíveis com a d ign idade hum ana.

Em  outro discurso d o  S en hor P residen te da  
R epública, pronunciado em Salvador, ainda' mais 
se robustece o pensam ento d e  que a ed u cação  que  
não conduzir para o trabalho é  in idônea, porqu e  
d e  nada nos valerá prosseguir em uma edu cação  
que não form e o contingente d e  técnicos que o 
B rasil está a exig ir.

A s palavras d o  S en h or P resid en te, repeti-* 
m os, valem mais que uma advertência  : elas tra­
duzem  um program a cuja execu ção  não p o d e  ser  
retardada pelas  d iscussões filo só ficas  nem pelas  
orien tações sec tá r ia s .
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O QUE É PRECISO


